
Aula 87 3 Avaliação em Escolas de Tempo 
Integral
Introdução
Seja bem-vindo à Aula 87 do Curso de Coordenação Pedagógica. Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada: 
a avaliação no contexto da Educação Integral em Tempo Integral. Diferente do ensino regular, onde o contato é 
fragmentado, a escola de tempo integral oferece uma convivência estendida e oportunidades de desenvolvimento 
multidimensional. No entanto, esse modelo traz um desafio complexo para o Coordenador Pedagógico: como 
avaliar o estudante para além do desempenho cognitivo em provas escritas? Como mensurar o desenvolvimento 
de competências socioemocionais, a convivência ética e a construção do projeto de vida sem cair em 
subjetivismos ou rótulos?

Nesta aula, vamos desconstruir a lógica tradicional de "boletim de notas" para construir uma cultura de "boletim de 
desenvolvimento integral". Exploraremos como as ferramentas da neurociência, da gestão baseada em dados e 
das metodologias ativas podem transformar o ato de avaliar em um ato de impulsionar potências. Discutiremos o 
papel central dos Conselhos de Classe participativos e como a tecnologia pode auxiliar na documentação 
pedagógica de processos subjetivos.



Objetivos de Aprendizagem

O que você vai dominar nesta aula
1

Diferenciar conceitos
Compreender a mudança de 
paradigma do "conteúdo" para 
o "desenvolvimento integral" 
entre avaliação em tempo 
integral versus tempo parcial.

2

Implementar 
instrumentos
Utilizar rubricas claras e 
observação pautada para 
avaliar competências 
socioemocionais de forma 
objetiva.

3

Estruturar Conselhos
Criar Conselhos de Classe 
diagnósticos e interventivos, 
focados na corresponsabilidade 
e humanização dos dados.

4

Aplicar estratégias
Desenvolver autoavaliação e avaliação por pares 
como ferramentas de autonomia e protagonismo 
juvenil.

5

Articular inclusão
Garantir equidade no acompanhamento dos 
estudantes com princípios de educação inclusiva e 
antirracista.

Conexão com a Aula Anterior

Na aula passada, discutimos a gestão do tempo e dos espaços escolares. Hoje, veremos como a 
qualidade do uso desse tempo e desses espaços se reflete nos indicadores de aprendizagem e como o 
Coordenador deve monitorar esse processo.



Mudança de Paradigma

Educação Integral vs. Tempo Integral
Para o Coordenador Pedagógico, a primeira distinção fundamental é entre "tempo integral" (a extensão da jornada) 
e "educação integral" (a concepção de formação do sujeito). A escola pode ter tempo integral e continuar sendo 
conteudista e fragmentada, oferecendo apenas "mais do mesmo". A verdadeira Educação Integral visa desenvolver 
o estudante em todas as suas dimensões: intelectual, física, emocional, social e cultural. Consequentemente, a 
avaliação nesse modelo não pode se restringir a verificar se o aluno memorizou fórmulas ou datas históricas; ela 
precisa verificar se o aluno está se tornando um cidadão autônomo, solidário e competente.

Essa mudança de paradigma exige que a avaliação seja processual e formativa por excelência. Em uma jornada de 
7 ou 9 horas diárias, o professor tem a oportunidade única de observar o estudante em diversos contextos: durante 
a alimentação, nos clubes de protagonismo, nos momentos de estudo orientado e nas aulas eletivas. O 
coordenador deve orientar a equipe docente a transformar essas observações em dados pedagógicos. Se um 
aluno é excelente em Matemática, mas demonstra agressividade constante no refeitório ou isolamento nos 
intervalos, a avaliação integral deve capturar esses sinais para permitir intervenções que apoiem o 
desenvolvimento socioemocional desse estudante.



As Dimensões da Avaliação Integral

Rompendo Hierarquias
A avaliação na educação integral rompe com a 
hierarquia rígida das disciplinas. As práticas corporais, 
artísticas e de convivência deixam de ser "atividades 
extracurriculares" ou "passatempo" para se tornarem 
componentes curriculares com intencionalidade 
pedagógica e critérios avaliativos definidos. Isso 
significa que o Coordenador Pedagógico precisa 
garantir que o planejamento da oficina de robótica ou 
do teatro tenha a mesma rigorosidade avaliativa (não 
confundir com rigidez) que as aulas de Língua 
Portuguesa. Avaliar nessas áreas envolve observar 
engajamento, colaboração, criatividade e resolução de 
problemas.

Pertencimento como Indicador
Além disso, a avaliação integral incorpora a dimensão 
do pertencimento. A escola de tempo integral torna-
se a segunda casa do estudante. Sentir-se parte da 
comunidade escolar é um indicador de sucesso. 
Instrumentos de escuta, como pesquisas de clima 
escolar e assembleias, funcionam como mecanismos 
de avaliação institucional que impactam diretamente o 
pedagógico. Se os alunos não se sentem seguros ou 
ouvidos, o aprendizado cognitivo será bloqueado. 
Portanto, avaliar o clima é avaliar as condições de 
aprendizagem.

"Na prática administrativa, isso desafia o modelo tradicional de boletim. Como colocar 
uma nota em 'solidariedade' ou 'resiliência'? A resposta não está em transformar 
qualidades em números, mas em adotar relatórios descritivos, portfólios e rubricas que 
acompanhem a evolução qualitativa do estudante."

O coordenador é o guardião dessa transição, ajudando os professores a abandonarem a "média 7" como única 
régua de qualidade e adotarem a "evolução pessoal" como critério.



Competências Socioemocionais

Avaliação das Competências 
Socioemocionais na Prática
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define 10 Competências Gerais, das quais várias são de natureza 
socioemocional (como empatia, cooperação, autoconhecimento e autocontrole). Em escolas de tempo integral, 
onde a convivência é intensa, o desenvolvimento dessas competências é inevitável e deve ser intencional. 
Contudo, avaliar o socioemocional é o maior desafio técnico para a equipe docente. O risco de subjetividade, 
rotulação ou psicologização do ambiente escolar é alto se não houver ferramentas adequadas.

01

Introduzir Rubricas
O Coordenador Pedagógico deve introduzir o uso de 
Rubricas de Avaliação (ou Matrizes de Progressão) para 
objetivar essa avaliação. Uma rubrica descreve 
comportamentos observáveis em diferentes níveis de 
desenvolvimento.

02

Definir Níveis Claros
Para a competência "Colaboração", o Nível 1 pode ser 
"O aluno tem dificuldade em trabalhar em grupo"; o 
Nível 3 "O aluno participa ativamente"; e o Nível 5 "O 
aluno lidera de forma inclusiva, mediando conflitos".

03

Implementar Multiperspectivas
A avaliação socioemocional deve ser multiperspectiva. 
Não basta a visão do professor. A autoavaliação do 
estudante é crucial para desenvolver o 
autoconhecimento (Competência 8 da BNCC).

04

Usar Diagnóstico, Não Punição
A avaliação socioemocional não deve compor a nota 
final de aprovação ou reprovação no sentido tradicional 
punitivo. Ela tem caráter diagnóstico e formativo para 
acionar redes de apoio.



Eixo Central do Currículo

O Projeto de Vida como 
Eixo Avaliativo
Nas escolas de tempo integral, especialmente no Ensino Médio e nos 
anos finais do Fundamental, o Projeto de Vida é o coração do 
currículo. Ele funciona como a bússola que orienta as escolhas do 
estudante e dá sentido à permanência prolongada na escola. Avaliar 
o Projeto de Vida não significa julgar os sonhos do aluno ("querer ser 
astronauta é certo ou errado?"), mas sim avaliar a capacidade do 
estudante de planejar, estabelecer metas, reconhecer seus 
potenciais e limitações e traçar estratégias para alcançar seus 
objetivos.

Focos da Avaliação

Construção da identidade: O aluno consegue articular seus 
interesses pessoais com as oportunidades de estudo e trabalho?

Capacidade de planejamento: Instrumentos como o "Plano de 
Ação Pessoal", onde o aluno define metas de curto, médio e 
longo prazo.

Curadoria de experiências: A capacidade de refletir sobre como 
cada atividade contribui para seu desenvolvimento.

Termômetro institucional: Se a maioria dos alunos não consegue 
visualizar um futuro, a escola está falhando em sua missão 
integral.



Portfólios de Trajetória
Para formalizar essa avaliação, recomenda-se o 
uso de Portfólios de Trajetória. Diferente de um 
caderno de matéria, esse portfólio reúne 
evidências de quem o aluno é e de quem ele 
quer ser. Pode conter testes vocacionais, 
pesquisas sobre profissões, relatos de 
voluntariado, fotos de projetos e cartas para o 
"eu do futuro". O feedback do professor-mentor 
sobre esse portfólio é um dos momentos mais 
ricos de avaliação formativa na educação 
integral.

Dica Prática

O Coordenador Pedagógico deve 
incentivar práticas onde o aluno 
precise defender seu percurso 
formativo, explicando as razões de 
suas escolhas nas disciplinas eletivas 
ou clubes juvenis.

Metas Definidas

Curto, médio e longo prazo

Autoconhecimento

Potenciais e limitações

Estratégias

Caminhos para alcançar objetivos



Diversidade de Instrumentos

Instrumentos e Técnicas: Da Prova ao 
Portfólio Digital
A diversidade de tempos e espaços na escola integral exige uma diversidade equivalente de instrumentos 
avaliativos. Insistir apenas na prova escrita e no trabalho em grupo tradicional é subutilizar o potencial pedagógico 
do modelo. O Coordenador deve estimular a equipe a adotar instrumentos que capturem a complexidade do 
aprendizado, promovendo uma cultura de evidências múltiplas.

Portfólio Digital
Permite documentar o 
processo de 
aprendizagem ao longo do 
ano, armazenando textos, 
vídeos, áudios, fotos de 
projetos e feedbacks. 
Oferece visão longitudinal 
do progresso.

Observação 
Pautada
Essencial para avaliar 
atividades práticas e de 
convivência. O professor 
registra indicadores de 
desempenho durante a 
atividade com modelos de 
pautas estruturadas.

Assembleias e 
Círculos
Espaços avaliativos onde 
se avalia capacidade de 
argumentação, escuta 
democrática e resolução 
coletiva de problemas. 
Geram evidências de 
competências 
comunicativas.

Autoavaliação 
Guiada
Prática constante usando 
ferramentas digitais 
simples. Permite que o 
aluno monitore seu próprio 
entendimento e 
engajamento 
semanalmente.

Dica de Gestão

Crie uma "Semana de Curadoria" antes do fechamento das notas. Nesse período, os alunos revisitam 
seus portfólios, selecionam suas melhores produções e escrevem justificativas sobre o que aprenderam. 
Isso transforma o fechamento de notas em um ato pedagógico reflexivo.



Órgão Colegiado Estratégico

Conselhos de Classe Participativos e 
Integrais
O Conselho de Classe na escola de tempo integral não pode ser uma repetição do modelo tradicional, muitas vezes 
focado na "queixa" sobre o comportamento ou na leitura burocrática de notas vermelhas. Ele deve ser um órgão 
colegiado de análise estratégica do desenvolvimento dos estudantes. O Coordenador Pedagógico é o presidente 
e facilitador desse encontro, e sua postura define o sucesso ou o fracasso da reunião.

Estrutura Multidimensional
Organizar a pauta por eixos temáticos ou grupos de 
alunos, não por disciplinas. Todos os educadores 
devem ter voz.

Participação Estudantil
Representantes de turma trazem a visão dos alunos. 
Fala-se "com" o aluno, não apenas "do" aluno, 
promovendo corresponsabilidade.

Foco em Plano de Ação
Definições claras: Quem fará o quê? Quando? Como? 
Registrar tudo em ata e monitorar execução.

Gestão por Dados
Projetar gráficos de desempenho, frequência e 
ocorrências. Analisar correlações para decisões 
racionais e preventivas.



Corresponsabilidade e Avaliação por Pares
Na escola de tempo integral, a convivência é a base do 
aprendizado. Portanto, a responsabilidade pelo ambiente e 
pelo sucesso acadêmico deve ser compartilhada. A 
avaliação não é apenas vertical (professor-aluno), mas 
horizontal (aluno-aluno). A Avaliação por Pares ensina o 
estudante a olhar para o outro com empatia e criticidade 
técnica, habilidades essenciais para o mundo do trabalho 
contemporâneo.

Protocolos de Feedback
O Coordenador deve orientar os professores a 
implementarem a avaliação por pares com critérios claros. 
Um modelo eficaz é o "Dois Estrelas e um Desejo": o aluno 
aponta dois pontos positivos no trabalho do colega e uma 
sugestão de melhoria. Isso estrutura o olhar e garante que a 
interação seja pedagógica.

85%

Melhoria na Colaboração

Alunos que praticam avaliação por pares

72%

Aumento da Empatia

Desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais

68%

Autonomia Ampliada

Capacidade de autogestão da aprendizagem

Outras Dimensões da Corresponsabilidade

Gestão da Aprendizagem: Em metodologias como Aprendizagem Cooperativa, a nota do grupo depende do 
desempenho de todos, fortalecendo a solidariedade.

Tutorias: Alunos mais velhos ou proficientes podem ser tutores, desenvolvendo liderança e comunicação.

Parceria com Famílias: Reuniões de pais para discutir desenvolvimento integral e ouvir percepções sobre 
mudanças de comportamento em casa.



Neurociência Aplicada

Feedback e Ambiente Seguro
A neurociência aplicada à educação traz insights cruciais para a avaliação em tempo integral. O cérebro humano 
prioriza a sobrevivência. Se o ambiente escolar for percebido como ameaçador (física ou psicologicamente), o 
sistema límbico (amígdala) é ativado, gerando reações de luta, fuga ou congelamento, e bloqueando o córtex pré-
frontal, responsável pela aprendizagem e regulação emocional. Uma avaliação punitiva, humilhante ou 
excessivamente estressante em uma escola onde o aluno passa o dia todo pode criar um estado de estresse 
tóxico.

Princípios Neurocompatíveis

Desafio Seguro: A avaliação deve ser percebida como um desafio seguro, não como uma ameaça. O feedback 
construtivo ativa o sistema de recompensa e dopamina.

1.

Gestão da Fadiga: Avaliações de alta demanda cognitiva devem ocorrer nos momentos de maior alerta 
(geralmente pela manhã), intercaladas com atividades motoras.

2.

Cultura do Erro: O erro deve ser visto como etapa do aprendizado. A "Avaliação de Retomada" permite que o 
aluno refaça o trabalho após feedback.

3.

Sono e Alimentação: Monitorar se a rotina garante tempo adequado para alimentação tranquila e não 
sobrecarrega com tarefas que prejudiquem o sono.

4.



Inteligência Pedagógica

Gestão Baseada em Dados e 
Replanejamento
Em 2025, a intuição pedagógica deve ser complementada pela precisão dos dados. A escola de tempo integral 
gera uma quantidade massiva de informações diariamente: frequência nas aulas regulares, participação nos 
clubes, notas, ocorrências disciplinares, uso da biblioteca, refeições, etc. O Coordenador Pedagógico deve atuar 
como um analista desses dados, transformando-os em inteligência pedagógica para o replanejamento.

Learning Analytics
Identificar padrões invisíveis: correlações entre 
atividades e desempenho, sinais precoces de 
evasão.

Apropriação de Resultados
Analisar avaliações externas descritor por 
descritor para gerar planos de ação focados.

Alerta Precoce
Monitorar infrequência com sistemas de alerta. 
Busca ativa imediata após 3 faltas consecutivas.

Transparência
Painéis de gestão à vista com metas e 
indicadores mantêm a equipe focada e 
comprometida.



Inclusão, Equidade e Educação Antirracista
A escola de tempo integral intensifica a convivência e, consequentemente, expõe de forma mais nítida as 
desigualdades sociais e raciais. A avaliação não é neutra; ela pode reproduzir ou combater essas desigualdades. O 
Coordenador Pedagógico, amparado pelas leis 10.639/03 e 11.645/08, deve garantir que os instrumentos e práticas 
avaliativas sejam antirracistas e inclusivos.

Combater Vieses
Revisar os vieses inconscientes na avaliação 
comportamental. Estudos mostram que 
comportamentos assertivos em alunos brancos são 
vistos como "liderança", enquanto os mesmos 
comportamentos em alunos negros podem ser 
rotulados como "agressividade". O coordenador deve 
trazer essa discussão para o Conselho de Classe, 
questionando rótulos e exigindo evidências concretas.

Adaptação Curricular
A adaptação para alunos com deficiência (Público-alvo 
da Educação Especial) é obrigatória e deve seguir o 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). A 
avaliação deve focar no progresso individual do aluno 
em relação ao seu Plano Educacional Individualizado 
(PEI).

Diversidade de Saberes
A cultura afro-brasileira e indígena não deve aparecer 
apenas em datas comemorativas, mas ser conteúdo 
avaliado em História, Literatura, Arte e Ciências. 
Verificar se as provas trazem autores negros e 
indígenas e se a história é contada de forma plural.

Equidade nas Condições
Avaliar tarefas de casa extensas pode prejudicar 
alunos que precisam trabalhar ou não têm acesso à 
internet. A escola integral deve privilegiar que as 
atividades avaliativas sejam realizadas no tempo 
escolar, nivelando o campo de oportunidades.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas 
aplicáveis, especialmente no que tange à Educação Especial e legislação antirracista.



Cultura Digital e Hibridismo na Avaliação
A integração da tecnologia na escola de tempo integral não é apenas sobre usar computadores, mas sobre 
transformar a cultura avaliativa. O ensino híbrido (Blended Learning) permite personalizar a avaliação. Plataformas 
adaptativas utilizam Inteligência Artificial para mapear as lacunas de aprendizagem de cada aluno em tempo real. O 
Coordenador deve incentivar o uso dessas ferramentas não para substituir o professor, mas para fornecer dados 
precisos que orientem a intervenção pedagógica.

A Gamificação da avaliação é uma estratégia eficaz para manter o engajamento em jornadas longas. Sistemas de 
badges (insígnias), pontos e missões transformam a avaliação em uma jornada conquistável. No entanto, o 
coordenador deve cuidar para que a gamificação não estimule uma competitividade tóxica, mas sim a superação 
pessoal e a colaboração.

A tecnologia facilita a documentação pedagógica multimídia. Alunos podem ser avaliados pela produção de 
podcasts, vídeos, blogs ou programação de jogos. Esses formatos permitem que alunos com dificuldades na 
escrita formal demonstrem seu conhecimento de outras maneiras, alinhando-se ao DUA. O coordenador deve 
garantir que a infraestrutura da escola suporte essas produções e que os critérios de avaliação desses novos 
formatos sejam claros (avaliar o roteiro, a pesquisa, a técnica e a criatividade).

O uso de IA Generativa (como ChatGPT e outros) pelos alunos traz um novo desafio. O coordenador deve orientar 
a equipe a mudar o foco da avaliação: do "produto final" (que a IA pode fazer) para o "processo de construção" e a 
"curadoria crítica". Avaliar como o aluno interagiu com a IA, como verificou as informações e como melhorou o 
texto gerado é mais relevante do que proibir a tecnologia.

Por fim, a segurança de dados na avaliação digital é fundamental. O coordenador deve assegurar que as 
plataformas utilizadas pela escola protejam a privacidade dos alunos, conforme a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), e que os dados de avaliação não sejam usados para fins comerciais ou discriminatórios.

Implementação e Desafios do Coordenador
Implementar esse modelo de avaliação integral não é tarefa fácil. O Coordenador enfrentará resistências. 
Professores acostumados ao modelo tradicional podem achar que avaliar o socioemocional é "perda de tempo" ou 
"coisa de psicólogo". Famílias podem cobrar "conteúdo forte" para o vestibular, temendo que a educação integral 
seja "brincadeira". O coordenador precisa ser um gestor da mudança, comunicando com clareza e firmeza 
pedagógica.

A Formação Continuada é a principal estratégia. O coordenador deve promover oficinas onde os professores 
vivenciem as novas formas de avaliação. Analisar casos reais, construir rubricas coletivamente e simular conselhos 
de classe participativos ajudam a diminuir a insegurança da equipe. O coordenador deve ser o modelo, praticando 
a escuta ativa e o feedback construtivo com seus próprios professores.

A Gestão do Tempo do Professor é outro desafio. Avaliar portfólios e observar competências socioemocionais dá 
mais trabalho do que corrigir gabarito de múltipla escolha. O coordenador deve lutar para que as horas de 
planejamento (HTPC/Hora-Atividade) sejam respeitadas e utilizadas de forma produtiva para essa análise 
qualitativa, evitando a sobrecarga docente.

A articulação com a Gestão Escolar é vital. O coordenador precisa do apoio da direção para garantir os recursos, 
os espaços e a legitimidade das novas práticas avaliativas perante a comunidade. Uma gestão democrática e 
alinhada fortalece a transição para a avaliação integral.

Por fim, a Paciência Pedagógica. Mudanças culturais levam tempo. O coordenador deve celebrar as pequenas 
vitórias (um conselho de classe que focou na solução, um aluno que melhorou seu projeto de vida) e manter a 
constância no propósito de formar sujeitos integrais.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da Aula 87. Percorremos a complexidade da avaliação em escolas de tempo integral, 
entendendo que ela exige uma visão holística do ser humano. Vimos que avaliar integralmente é um ato de 
responsabilidade social, técnica e ética. Não se trata apenas de estender o tempo de aula, mas de expandir as 
possibilidades de ser e aprender, e a avaliação deve ser o espelho fiel dessa expansão.

Você, futuro Coordenador Pedagógico, tem em mãos as ferramentas para transformar a avaliação de um 
mecanismo de seleção e exclusão em uma alavanca de desenvolvimento e inclusão. Lembre-se: na educação 
integral, cada momento conta, e cada olhar avaliativo pode definir um destino.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Paradigma: De "Tempo Integral" (quantidade) para "Educação Integral" (qualidade/multidimensionalidade).

Socioemocional: Uso de Rubricas e Observação Pautada para objetivar o subjetivo sem rotular.

Instrumentos: Portfólios digitais, autoavaliação, avaliação por pares e projetos de vida como evidências 
centrais.

Conselhos: Participativos, diagnósticos e focados em planos de ação, com presença de alunos.

Neurociência: Feedback seguro e construtivo para manter o cérebro receptivo em longas jornadas.

Equidade: Avaliação antirracista, inclusiva e adaptada às realidades dos estudantes.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Como posso orientar um professor que resiste em avaliar competências socioemocionais, alegando que "sua 
função é apenas ensinar a matéria"?

1.

Os Conselhos de Classe da minha escola (ou estágio) são espaços de diagnóstico real ou apenas burocracia? O 
que eu mudaria hoje?

2.

Minha prática avaliativa considera os vieses inconscientes de raça e gênero? Como posso ser mais vigilante 
quanto a isso?

3.

Estou preparado para usar dados (Learning Analytics) para embasar minhas decisões pedagógicas?4.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "Educação Integral: A Escola e o Desenvolvimento dos Estudantes" 3 Vários Autores (Fundação SM).1.

Guia: "Competências Socioemocionais na Escola" 3 Instituto Ayrton Senna (Materiais práticos e rubricas).2.

Site: Porvir (Seção de Educação Integral) 3 Casos de sucesso e ferramentas.3.

Documento: BNCC (Base Nacional Comum Curricular) 3 Introdução e Competências Gerais.4.

Próxima Aula:

Com a base da avaliação consolidada, avançaremos para um tema que ganhou proporções gigantescas: a 
Educação a Distância. Na Aula 88 3 Legislação e Fundamentos da EaD no Brasil, entenderemos as regras do jogo 
para o ensino híbrido e remoto, essenciais para o coordenador moderno.


